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Portugal

na guerra

Dizem que está assente que va

para França quasi toda artilharia,

alguns regimentos de infantaria, ea-

valaria e ingenharia. Conlirma—se

que todos os oficiais do grupo eo-

nhecido pela denominação de jovens

turcos, muito partidarios da nossa

cooperação na guerra e na sua maio—

ria deputados e senadores, seguir-io

para o campo de operações, não que—

rendo nenhum ficar no parlamento

nem em qualquer comissão de ser-

viço.

A «Capital» diz que a expedição

deve partir em meados de dezem-

bro; mas muitos oliciaes pensam ser

isso impossivel por não se conside—

rar bastante o temps de dois mezes

para a competente instrução das

tropas de infantaria e artilharia.

Garante-se que e de 18:000 o

numero de homens de que se com-

põe a legião, que partirá para Fran—

ça directamente, embarcando em

navios inglezeq por não haver trans-

portes bastantes na nossa marinha

de guerra.

Não se pode saber ainda ao cer-

to 0 ponto de França em que desem-

barcarão os soldados portuguezes.

porque isso depende das vicissitudes

da guerra.

A moblllsação — Organisa-

çíio das forças expedi-

clonarlas

Sabe—se que a artilharia e infan-

teria da divisão portugueza que

partirá para França será assim com-

posta : As baterias de artilharia são

fornecidas pelos regimentos n.º 1 de

Lisboa, n.º 3de Santarem, n.0 2 da

Figueira 0 Alcobaça e nº 8 de

brantes, formando & grupos, co—

mandados : o Lª pelo major sr. Ho—

' mem Telles: o 2.º pelo major sr.

Sá Cardoso; o 3.º pelo major sr.

Bernardo Faria. O comandante da

artilharia junto do quartel general

da divisão será. o coronel sr. Abel

Hipolito.

Os quatro regimentos de infanta-

ria serão assim formados:

O Lº, com um batalhão de irr—

fanteria nº 1 e dois de infantaria

n.“ 2; o 2.º, com um batalhão de

infantaria 16 e dois de infantaria n.0

5; o 3.º, com batalhões de infante—

ria n.“ 7 e 15; e o 4.º, com bata-

lhões de infantaria n.““ 21 e 22.

Talvez seja ainda publicado an-

tes da reunião do Congresso o de-

creto ordenando a mobilisação par—

cial, que aludira de disposições

Constitucionaes que o autorisam.

Os detalhes da mobilisaçao tor—

nar-se—ão conhecidos depois, por

meio de editaes afixados em todas as

localidades.

Independentemente do decreto

de mobilisação, o ministerio da

guerra lançará uma proclamação .ao

paiz, aludindo as circunstancias

historicas do momento que atraves-

samos. Ao que parece, o alojamento

das tropas que hão-de partir para

a França far-se-a de perferencia

REGISTÓ '

Bohn—Mar e o titulo de um Ii—

vro de contos, ultima produção de

Renato Franco, e que por ele acaba

de ser ofertado a esta redacção.

São dez ligeiros e primorosos

contos regionaisfdum sabor agrada-

vel, quc se leem dum folego e que

para quem conhece a vida local o

mesmo e que dizer que está vivendo '

a vida neles contida. '

Os ramos do Natal e A botade- *

la da marinha são duma realidade

evidente.

  

Todos os contos são ofertados a Pedro

“amigos seus, mas o ultimo : Os dois

velhinhos, sob—intitulado A“ minha

Madalena, esta sem duvida sua fi—

Iha,no nosso entender, era o que de-

via abrir o livro, porque ofertando- pa, é—irma obra que está obtendo su-
lh'o antepunha aos outros o seu co-I
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nas localidades onde não existam

forças militares, como por exemplo,

as Caldas da Rainha, para maior fa-

cilidade de instalação._

Logo que o decreto de mobilizar—

ção seja publicado, far-se-á a distri—

buição de material pelos diferentes

corpos e só depois será feita a cha-

mada dºs r'eservistus por meio de

editais.

A' semilhança do que se está fa—

zendo em França e na Alemanha

com os contigentes que partem pa-

ra o teatro da guerra, a nossa divi-

sâo expedionaría terá. uma intensiva

preparação militar que deve demo-

rar de tres semanas a um mez. Para

esse efeito far so-ão exercicios em

fracções isoladas e em conjunto.

As estações oficiais não podem

pronunciar-se rigorosamente sobre a

data da partida, visto depender ela

de formalidades e preparativos cujo

praso não pode lixar-se.

zi: * *

O parlamento deve reunir num

dos dias da proxima semana para

resolver sobre a declaração de guer—

ra a Alemanha, e para apresentação

da nota inglesa que faz o pedi—

do do nosso modesto auxilio, nota

que segundo se diz, muito nes Ii-

songeia.

Sobre a situação em que ficam

as famílias dos militares expedecio-

narios consta que o governo apre-

sentará ao Congresso dois projectos

de lei; um, relativo ás pensões & con—

ceder; e outro, estabelecendo a as-

sistencia do Estado para as famílias

dos soldados, por modo a ficar ga—

rantida a sua subsistencia.

Quanto aos oiiciais, as suas fa-

milies poderão receber o mesmo sol—

do que eles atualmente recebem,vis—

to que o soldo de campanha Será o

triplo do atual.

Os oficiais expedicionarios podem

requerer para que uma,terça parte

da totalidade dos seus vencimentos

seja entregue às suas familias. No

teatro da guerra receberão os dois

terços restantes que equivalem ao

dobro do soldo actual.

Apontam-se já. os nomes de al-

guns deputados e senadores que se—

guem com a divisão portugueza, em

vesperas de partir para os campos

de batalha. Os deputados são os srs.

Victorino Guimarães, Helder Ribei-

ro, Victorino Godinho, Americo Ola-

vo, Alvaro Pope e Sá Cardoso e o

senador Afonso Palla.

Portugal e a Grã—Bretanha

Informação da agencia Reuter

aos jornaes de Lisboa diz que os

sentimentos de completa simpatia da

população portugueza pela Grã—Bre-

tanha tem augmentado de dia para

dia, desde o começo da guerra. Por-

tugal deve estar pronto para em to—

das as eventualidades auxiliar a

Grã-Bretanha em toda a parte que

seja necessario e em qualquer mo—

mento. Não é exacto que Portugal

tenha declarado guerra a Alemanha.

    

     

    

   

  

r Rio quero amar-te. Só

Que o mesmo fôra que

w.-

 

 

 

nha, que visitou ha pouco e que es-

tudou minuciosamente no íntimo

da sua vida social.

Agradecemos o exemplar ofere-

cido.

*

* ªl:

Outros volumes temos recebido

a que iremos fazendo referencia.

- Novo jornal

Começou a publicar—se nesta ci-

  

(

do—Esrola Moderna.

0 seu primeiro numero saiu no

dia 13, quinto aniversario do fnsila-

mento de Francisco Ferrer, em Mon-

tjuich, a vitima dos reacionarios, e e

comemorativo daquela data que eu-

Iuton o mundo culto.

%

Fornecimento de ouro

Consta que a junta reguladora

dos cambios vai dear habilitada asa-

tisfazer as necessidades do ouro, for-

necendo ao comercio e industria as

libras de que careçam, por meio de

emprestimo, que depois satisfarão ao

Estado.

 

Pela imprensa

Acaba de entrar em novo ano

de publicação o nosso colega de

Lisboa Mala da Europa, o brilhan-

te-semanario que, aos nossos com—

patriotas de alem—mar, leva sempre

noticias da terra mãe.

As nossas saudações.

Fest-as

e Romarias

A festa que no sabado e domingo

se fez ao Senhor das Barrocas, e que

ha muitos anos estava esquecida,

atraiu ali grande multidão.

No sabado, com u a serena e es—|

trelada noite, a ilumí ação de Jesta de |

Pinho,pela conjunção as cores foi dum

lindo efeito, e pena oi que se limi-

tasse só a um pequeno trecho da

estrada, não abrangendo tambem 8.81

ramadas das arvores de amplo largo. !

Duas musicas: a José Estevam, '

desta cidade, e a de S. João de Lou—!

re ali tocaram na vespera até depoisí

da meia noite. Lançaram-se muitosl

foguetes imitação do fogo de Viana,

mas de lindo efeito. Os botequins

acudirarn tambem com abundancia,

e até uma escola de tiro ali fez ne-

gocio.

No domingo relisou-se a festa do

culto interno e o arraial & tarde, on-A

de novamente tocou a filarmonica

Jose Estevam, esteve muito concor-

rido, prolongando-se o passeio dos?

 

ração de pao, sem'deslustre para os

amigos queridos.

Agradecemos ao seu autor a ofer-

ta qne nos fez.

E. N. O.

A Alemanha pe—

rante a Europa—

Pedro Muralha. .—,—

Livraria Ventura Abrantes, rua

do Alecrim, 80—LISBOA.

_Acabamos de receber este livro

devrdo a pena do conhecido propa-
gandrsta do movimento ope'i'ario, sr.

_ Muralha, e prefaciado pelo
distinto escritor e director do Dia-

rz'o de Noiicms, sr. dr. Alfredo da

Cunha.

A Alemanha perante a Euro-

!

cesso pela sua oportunidade e pelas

dade mais um quinzenario intitula-,

Secção literaria

  

Avomanos

Qual () mote-ro deste anne/170 inquieto

Que no meu peito se ergue em turbilhão,

Porque este ardor, por

Sempre que "vejo o teu altero aspeto?

que esta agitação,

Para que me canso, para que me enqm'éto

constantemente, nmn decio cao

A esse olhar que a mim nem. desce?” .A k! nao
7

tenhopor olgjéto

Fazer com que o teu, son/zo ao meu se enlace

Na mesma Meia de Arte fulgurante.

Amar-te... AHO! E mesmo que te amasse...

'ejo—te 'lá tam longe e far-m distante,

671. me 6720/7720Td886...

])uma estrela do céo... da mais brilhante.

Nereida.

ML
"ª'

 

iuteressantissimas observações que o que foram ver a festa. até ai pitores-

seu autor nos comunica da Alemn- ca Esgueira a abuncar nas varias

, casas de comes e bebes,

' *

* *

Deve realisar no proximo domin-

go, como já aqui o dissemos, a fes—

ti vidade a Nossa Senhora das Areias,

na praia de S. Jacinto.

Ouvimos já dizer que, á seme—

lhança do que se fez este ano na

Costa Nova, tambem ali se fará uma

missa campal, onde os homens do

mar e mercanteis, na sua ideia de

homens simples e de arraigadas cen-

—vicções religiosas, possam em espi-

1 rito invocar a providencia.

' A capelinha que sob a invocação

de Nossa Senhora das Areias, existe

em S. Jacinto, (». de remota e solida

construção. Dos seus primitivos san-

tos que a armavam, nenhum ali exis—

te. A santa que ali se venera sob o

nome de Senhora das Areias, perten-

'ceu ao extinto convento de Sá, onde

hoje esta o quartel de cavalaria 8.

Na capela do Senhor das Barro—

.cas, onde no ultimo domingo se fez

a festa,. está o S. Jacinto que per-

tenceu ri capela daquela praia.

» * * *

' Diz-se qne tambem este ano aqui

se fará a festa aos Santos Martires,

na sua capelinha do bairro a que dá

o nome.

O mar e o rio não tem sido este

ano muito aváro para os pescadores,

e os maruotoa tambem não tem ra-

zao de queixa, e e nestes disposições

que o povo crê na influencia divina

e gasta em festas parte dos ganhos.

E por este andar . . . não duvi-

damos que resuscite a. antiga tradi—

ção aveirense da entrega dos Ramos

e os vejamos pelo Natal precorren-

do essas mas ao som de marchas

alegres e o rapazio de morrão aceso

atraz dos parceiros, e os fogueteiros

& trabalharem afauosamente, e as

doceiras confecionando grande quan-

tidade e variedade de doces. E quem

viver vera! . . .

Falecimento

Morreu em Albergaria-a—Velha o

sr. Mario Ferreira.

Fazia parte da redacção de nos—

so colega Jornal de Altemar-ía.

Era lllho do sr. Patricio Inacio Fer-

reira e irmão dos srs. dr. Jaime

Ferreira e tenente Gaspar Ferreira.

A toda a familia a expressão sin-*

cera das nossas condolencias.

AS SALINAS

Porque o tempo quente e de ma-

gnifico sol que tem feito tem per-

mitido a continuação do" fabrico de

sal, tem-se tentado alegar as salinas,

estando algumas já impedidas por

este ano de os fazer.

 

    

Temos pelo sr. Alpoim & muito.

consideração que sempre soubemos

tributar a um homem de talento e a

um homem de sentimentos liberais,

como sua ex.“

Mas o sr. Alpoim está-se tornan-

do tão impertinente com as suas

   

  

 

  

  

 

   

  

 

    

  

   

 

    

   

 

    

   

 

interferencia de Portugal na guerra

europeia e acerca da sua gota, que,

Francamente, não ha meio de resis-

ti a falar no sr. Alpoim.

Ora o sr. Alpoirn tem abusado

um pouco do sentimentalismo. (“.em—

preendemos a sua doença e não fo—

mºs nunca dos que dela tem mofado.

Compreendemos o seu sentimen-

talismo e nãoiseremos nós nunca da—

queles que por isso Irão de querer

mal ao distinto orador e jornalista.

Mas um homem com o nome e. o

valor do sr. Alpoim tem de medir

bem o alcance e o efeito daquilo que

escreve para publico. .

() sr. Alpoirn tem vindo ase-

mear uma tal quantidade de fraque-

za, de tcmôr, de sentimentalismo

que causa dó.

Nós temos até hoje incitado à

guerra. Não nos movem instintos

belieosos. Não ardcmos em entusias—

mos guerreiros. Não é com alegria,

devemos confessa—[of que vemos o

paiz mandar soldados para os cam-

pos de batalha da França e da Ilel-

gica.

Mas ha alguma coisa a que. co-

mo portugueses, jamais quereriamos

faltar ao dever. E se o dever mau—

dar o Pai/. a guerra, tem de se ir ai

guerra..

Triste dever, é certo. I'cnoso de—

ver é certo. Mas a que não poderia

faltar um povo que quer viver com

dignidade.

Fazer uma campanha noutro sen-

tido, seria imprudencia ou seria cri—

me.

O sr. Alpoim esta cometendo

uma imprudencia grave.

Não é dezcrtundo que ninguem

se honra. Não (». chorando que um

povo resolve as grandes crises da

sua existencia.

Em vesperas de um sacrificio co-
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' CONFERENCIA '

A. Inspecção do Circulo Escolar

de Aveiro resolveu promover uma

serie de conferencias pedagogicas,

para melhor orientar os seus pro-

fessores. A primeira dessas lições

tem logar no proximo domingo, às

2 horas da tarde, no Teatro Avei-

rense. E' conferente o ilustre profes—

sor Pedagogico na Faculdade de Le—

tras da Universidade de Coimbra,

ex.“ sr. dr. Augusto Alves dos San—

tos, antigo Inspector da 2.“ Circuns-

crição Escolar.

A seguir esta, outnas conferencias

se realisarão, sempre por abalisados

pedagogos e que serão anunciadas

com antecedencia.

Agradecemos o convite que nos

foi feito para assistir a primeira con-

ferencia.

 

“__-__

Navios de bacalhau

NaFigueira da Foz já entrou o

lugre Oceano que volta da pesca do

bacalhau.

Da flotilha de Aveiro estão á.

vista tres navios que devem entrar

esta semana. '

Diz-se que foi abundante a pes—

ca deste ano.

"' Roubo
No princípio da semana. uns in-

dividuos que foram comer a hospe—

darsa do sr. Manuel Ribeiro, e Da-

Zaeó, na Avenida da Revolução, for

çaram uma das gavetas do guarda-

louça e roubaram de lá dinheiro na

  

choradeiras do Janeiro ricerca da A

_
_
_
—
_

fraquezas ? _
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Frauunthlnnim—
me o de nrandnr'ªtropas para a

guerra, tudo o que não seja incitar

ao cumprimento do dever. (— anti—

patriotico, e perigoso.

O sr. AIpoim é, infelizmente, um

homem doente. Sentimo-Io sincera-

mente, porque o admiramos muito.

gota mina—Ihc o centro; a desilu—

são dos anos e da vida urina—Ihe &

a alma.

Doente, nlqucbrado, abatido de

corpo e de espirito, o sr. Alpoim

longe. de ser um homem prestante á

sua patria, como e poderia ser, como

e seria, se fosse novo e vigoroso, e

um homem que espalha desalentos,

que propaga desanirnos. que conta-

gia tudo com a doença que o inerva.

Nesta hora dificil a sua pena o

o seu verbo—tão brilhante que pou-

cos e poderão egunlar, que talvez

nenhum outro o exceda—poderiam

toar como um cIarim acordando, des—

pertando vigor. entusiasmo, audacia

na alma popular que tanto disso pre-

elsa.

Mas não, o sr. Alpoim difunde

descrenças, quer encher tudo de des-

crença.

Falando a toda ahora na sua gô-

ta—doença muito rcspeitavel mas

com que sua ex." poderia maçar—nos

menos, o sr. Alpoim enche este

paiz de gota e do rcnmatico.

Pessoas conhecemos nós que sem

sofrerem de reumatismo nem de gô-

tar já hoje arrastam as pernas, só

porque são assíduos na leitura das

cartas de. Lisboa do sr. Alpoim!

De tanto o ouvirem falar na sua

gota, começaram a convencer-se de

que sofriam de mesmo mal e ai. pri—

meira breca que sentiram nas cane-

las logo desataram a chamar, tam-

bem,—a sua gôta !

Pessoas destemidas. fortes, va—

lentes que conhecíamos tambem,

incapazes de sentirem medo e de

deixarem tremer as pernas diante

do maior perigo, já, hoje se confes-

sam sem coragem, só porque lêem

o sr. AIpoimI

Não seria bem melhor que o sr.

Alpoim estadeasse menos as suas

&»

o TEMPO
Refrescon um pouco.

Ha muito que nos vinhamos de-

Iiciando com um tempo magnifico,

mas agora, segundo as prescrições

  

do sabio Sfeijoon, vamºs entrar num

periodo borrascoso e de chuvas.

Assim. na segunda-feira, come-

çou o firmamento a enevoar-se e em

breve começou a cair alguma chuva.

SERVIÇO IIII ADMINISTRACAO

 

Aos nossos presa-

dos assignantos 'da

Africa e a quen] em

carta enviámos os re-

cibos,nomozdoAbrll,

vimos novamente pe-

dir-lhes a fineza de.

enviaremaestaadmi—

nisu'açâo a impor-

tancia de suas assi-

naturas em debito, o

que muito agradece-

mos, pois que não po-

dendo para ali fazer

a cobrança pelo cor-

reio, a demora nos

pagamentos nos cau-

sa grandes transtor-

nos.

Aos nossos assinan-

tes que lá mandaram

satisfazer as suas as-

sinaturas, os nossos
importancia de oito mil reis. agradecimentos.

Os individuos, que não era a pri-

meira vez que ali iam, sabiam já

que era ali que a creada depositava

o dinheiro do apuro do negocio, por

lhe terem visto fazer alguns trocos.

Os gatunos desapareceram da ci—

dade não sendo possivel ainda dos-

cobril-os.

%

Tribunal especial

Diz-se que para o julgamento dos pesca-

dores agora presos em resultado do con—
flito havido, e de que resultaram alguns
ferimentos. se vae constituir um tribunal

especial que funcionará no edificio da ca-
pitania sob a presidencia do sr. capitão

do porto.
-
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Não ha noticias que nos habi-

litem a dizer quando terão termo

as grandes batalhas em que os

aliados estão empenhados, limi-

tando-nos a fazer o arquivo das

noticias mais sensacionais.

Noticias chegadas

em 8 de outubro

A grande batalha—Na ala

esquerda dos aliados

Bardem—', 7 (Oficial)—Na ala

esquerda, a batalha continua vio-

lentisshna, estendendo-se até Lens

onde operam grandes nucleos de

cavalaria, e até Armentiéres.

Na região do Woevre o immi—

go tentou deter o ataque dos alia-

dos, mas sem resultado.

Noticias particulares dizem que

é extraordinaria a violencia da

luta. .

() generalissimo Joii're, para

deter o avanço das forças alemãs

que se apresentaram em Lile, en-

viou reforços de cavalaria que en-

traram em combate com os ale-

mães junto da fronteira da Bol-

gica.

Outras informações dizomipie

as tropas alemãs do general Ber-

nadt ameaçam envolver a ala es-

querda francesa.

França—0 presidente Poin-

caré regressou a Paris

Paris, 7—0 presidente Poin—

caré, acompanhado de Vivian, de

Millerand e do general Duparge,

chegou ao grande quartel general

na segunda-feira de manhã, pas—

sando ali algumas horas com o

generalissimo Joffre. Depois foi

ao quartel general ingles, onde

conversou com o general French.

Visitou, na terça-feira, dois dos

nossos exercitos e chegou nesse

dia a Paris.

Poincaré trouxe seis bandeiras

alemãs, que tinham sido remeti-

das para Bordeus e que hoje mes-

mo serão levadas para os Invali-

dos.

Madrid, «“?—A imprensa de

Londres refere, como informe ofi-

cial, que a cidade belga do Acre-

chot foi destruída pelos alz'tmães,

que a incendiaram, saquearam-lhe

os ediíicios e fuzilarain os habi-

tantes, depois de a. terem ocupado

durante tres semanas.

París, 8—0 alinirantado de

Londres comunicou que o subma-

rino n.º 9 ficou ileso depois de

ter atacado um contra torpedeiro

alemão, na altura do rio Ems.

Corda por.. se inforcar . . .

Roma, 7—Telegrafam de An-

cona ao Messagem que quatro

torpedeiros e dois contra torpedei-

ros ahstriacos foram vítimas das

minas flutuantes colocadas pela

Austria. As respectivas tripula-

ções pereceram quasi totalmente.

Noticias chegadas

em 9 de outubro ,

França-A situação do exer-

cito frances—No Prussin

Bordo/us, 8 (_Ofic.)—Na ala es-

querda. francesa, na região do nor-

te, o inimigo não progrediu em

parte alguma e recuou em certos

Pontos, nomeadamente ao norte

!
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de Arras, onde a acção se desen-'che» desembarcou um destaca-

rola em boas condições para os

aliados. Duas brigadas de cavala—

ria desenvolvem-se actualmente

quasi até ao Mar do Norte, entre

,o Sommc e o Oisc. Na região de

Roye continua resistindo vigoro-

samente, mas os franceses reto—

maram a maior das posições que

haviam sido obrigados a ceder. Ao

norte de Aisne parei-e ter dimi-

nuído a densidade das tropas ale—

mãs.

Ao centro, entre Reims e o

Mi,-use, nada ha. a assinalar. Noi

altos do Mouse, entre Verdun o S.

.Mihiel, o inimigo conserva S. Mi-

hiel e algumas posições ao norte,

na margem direita de Meuse. No

Woevrc, tracassam os violent-os

ataques que o inimigo tentou a

este de Apremont.

Não ha nenhuma modificação a

apontar na ala direita (Lorena e

Vosges).

Na Prussia Oriental continua a

ofensiva dos russos, ferindo-se

violentos combates na fronteira, a

oeste de Suvaki. .

Amim-s, 8 ——Gonsidera-sc com-

prometidissima a situação da pra-

ça.

() governador militar. general

chnise, convidou a população

civil a sair da cidade.

Muitos fugitivos seguiram para

a. Holanda.

O rei acompanhou a rainha e

voltou a dirigir a defeza de An—

vers.

Espera-ee um reforço dos alia-

dos para socorrer os belgas.

A regiao de Leopol moseo-

visada — A situação de

Cracoviu

Petrografia, 8—A organisação

administrativa da. região de Leo-

pol (Lemberg), cºnquistada pelos

russos está completamente tormi-

nada. A província foi dividida em

treze distritos.

As tropas avançam lentamente

mas irresistívelmelmente, sobre

Cracovia, cuja população está já.

reduzida a metade.

Os críticos militares constatam

que a situação dos russos em Cra-

covia é brilhante. Mesmo que. as

forças austríacas, disimadas e dos-

moralisadas, operassem em jun-

ção com os alemães, a situação se-

ria a mes-na. -

Notícias chegadas

em 10 de outubro

A grande batalha

Burden-s, 8———As ultimas noti-

cias da grande batalha dizem que

se combate desde Dunquerque a

Lille. '

A esquadra. franceza opera.

no Adriutlco — Ragusa

bombardeada

Bordeus, 9—A esquadra fran-

ceza tomou provisões no porto de

Antivari (Montenegro), percorren-

do as costas do Adriatico entre

Cattaro e Lissa, bombardeou o

porto austríaco de Ragusa. As

autoridades abandonaram a povoa-

ção. Foi destruído o farol, o edi-

ficio dos correios e o aparelho de

telegrafia sem fios.

0 oontra-torpedeiro «Sabreta-

Anvers esta transformada num 1 inutilisando-os, e incendiaram os!

mento no farol de Pittine, apri— montão de ruínas. »

sionando a guarnição. () Asilo dos Orfãos e o hospi-

0 bombardeamento de A", tal civil estão reduzidos a cinzas.

vers

Madridc, 9—Anvers continua

a ser bombardeada pelos alemães

com poderosos canhõee do sitio,

sendo visados especialmente do-

terminados pontos. Parte da cida-

de esta ardendo. A situação, difi-

cílima torna-se insustentavel. So-

bre. a cidade voaram Zeppelins,

lançando bombas. A maioria dos

fortes esta já demolida.

Informes d'origem alemã asse—

guram que o rei Alberto está li-

geiramente ferido.

Desmentesc que ' os alemães

tenham fuzilado o burgo-mestre

de Lalazken, cujo cadaver foi eu—

contrado pelos belgas.

O burgo-mestre de Bruxelas,

Mr. Max, feito prisioneiro pelos

aleinães,'toi encerrado numa for-

totem—(Esp.)

Noticias chegadas

em 11 de outubro .

Tomndn de Anivers

Amsterdam., —10—Seguudo o

correspondente do Handelsblad

em Rosendaal, os alemães entra-

ram em Anvcrs pelo Faubourg

Berchem. A população de Anvers

mantem-se calma.

Os habitantes que desejavam

sair da cidade partiram antes do

bombardeamento.

Ostende, It)—A artilharia em-

pregada no bombardeamento de

Antuerpia compreende 200 ea-

nhões, obuzes e peças de dofeza

de costa, cujo alcance e de 14

kilometres. O bombardeamento co-

meçou no dia 7, as 9,30 da ma-

nhã, e cessou as 10 hºras, reco-

meçando com maior violencia á.

meia noite. '

Chegaram a esta cidade mi-

lhares de refugiados e feridos.

, ' ()s paquetee que seguem com

destino a Inglaterra vão atulha-

dos.

Ocupação de Anvers pelos

alemães

A.:iwterdam, 10—Um telegra-

ma oficial de Berlim diz que os

fortes de Auvers caíram em poder

dos alemães, bem como a cidade,

depois do meio dia. O comandan-

te e a guarnição evacuaram as

fortificações, ficando em poder dos

belgas só alguns fortes.

Londres, 10—Depois de um

terrível bombardeamento os ale-

mães ocuparam Anvers. A cidade

estava deserta e em chamas.

Os alemães atacaram-a com

115 mil homens e 300 canhões.

Todas as autoridades, bem co-

me o cardeal Mercier, refugiaram-

se na Holanda.

Antes dos alemães entrarem na

cidade os ingleses fizeram voar 32

navios mercantes alemães e 20

grandes transportes que estavam

no porto.

O rei Alberto quiz voltar a

praça, mas os ingleses impedi-

ram-o.

O exercito abandonou a cida-

de, retirando-so para Ostende.

 

Os asilados e infermos tinham si-

de levados para a Holanda.

; Noticias chegadas

em 12 de outubro

Troca. de prisioneiros

t A Austria e a Inglaterra

ícombinaram permitir o regresso

'aos respectivos países das mulhe.—

res, crianças, medicos o sacerdo-

tes, prisioneiros da guerra inuteis

para a luta.

 

As condições de paz abala-

râo o militarismo ger-

manico,

Dizem de New-Castle que 0 an-

tigo ministro da guerra, lord Hal-

dane, discursando nesta cidade,

perante numeroso publico, lamen-

tou que os alemães, conhecendo

as suas grandesas tivessem pros-

tituido no militarismo, a que a

guerra atual porá termo. Para o

imperio britanico era melhor mor—

rer honrosamente que deixar a

Alemanha anexar a Belgica e a

Holanda, esmagar a França e

vencer a Russia; mas a infatiga-

vel tenacidade britanica, condu-

zirã a vitoria final.

As condições de paz que os

aliados imporão, hão-de abafar

para sempre o espirito militarista

que perverteu o senso moral da

nação germanica.

“envio para :; Russia apre-

sado

Participam de Amsterdam que

um torpedeiro alemão no mar Bal—

tico o barco norueguez Novz'k,

com carga de 1.800 toneladas de

carvão, procedente de Inglaterra,

com destino a Russia, levando-o

para. um porto alemão. '

Pronto pagamento

Em um music-hall de Londres

uma bonita atriz cantava uma can-

ção das muitas que frequentemen-

te se ouvem em Inglaterra ani-

mando os ingleses a assentar pra—

ça para bem do rei e da patria.

A canção tem um estribilho

que diz: «No teu regresso feste-

jar—te-homos, agradecer-te-hemos,

bcijar-te-hemoe» .

No fim da'ca "ªo um soldado

ferido na guerra., convalescente,

que se achava no teatro ergueu-

se, dirigiu-se ao palco e disse a

atriz que ia buscar a. recompensa.

A atriz abraçou-o e beijou-o,

no meio dos aplausos calorosos

dos espectadores.

Tomada de Anvers

Ancers, 11—0 governador da

praça procurou tranquilisar os ha-

bitantes, mas não o conseguiu.

Milhares de pessoas a abando-

naram, assaltando os barcos. Ou-

tros fugiram pelas estradas.

Auxiliaram os belgas 8.000

marinheiros ingleses.

Nos combates de Escalda, os

belgas e alemães chegaram & lu-

tar a arma branca.

Os belgas levaram grandes ca—

nhões assim como inutilisaram as

depositos de petroleo.

O governador alemão dirigiu

 

,. A resenha dos acontecimentos da

As autoridades de Ostende ti-

veram o cuidado “de assegurar a

evacuação de todos os feridos e

uma proclamação, exigindo que não combatentes.

os habitantes respeitassem as tro—

pas; de contrario, demoliria a ci—

dade.

Em Ostende começou o desem-

barque das tropas inglesas.

Heroismo belga

Madrid, Il—Pormenores re-

cebidos acerca da tomada de Au-

Os boers pela Inglaterra.—

Marinha de guerra rus-

sa—Um cruzador . pi-

que—() novo rei da Ro-

mania—Os aliados avon-

cam na França.

Cidade do Cabo. 13—Em con-

sequencia da rebelião declarada

por parte do coronel beer Maritz, .
vers realçam o heroísmo dos bel- que comanda uma das colunas que

gas. Era aterrador o efeito destl avançam contra a Damaralanda
morteiros alemães que coopera- ;alemà, foi proehunadº o estado

ram no assalto. ide sitio em toda a parte. Esta

Por cima dos fortes voaramidesordem é puramente local e te-

quatro zepel—ms. Horas antes de ve o efeito de consalidar e situa-

se declarar a rendição da praça os ção do general Betha, em volta

alemães arrazaram numerosos edi— do qual a grande maioria do po-

ficios com o bombardeamento.

Noticías chegadas “ª'

em 13 de outubro

Os alemães continuam a

destruir obras de arte

Paris, l2—-Contrariamente ao

que dizem as primeiras informa-

ções, a bomba que o tcmbc lançou

sobre a catedral de Notre Dame

rebentou, incendiando uma parte

interior do monumento. Tratava- _

se de uma bomba incendiaria.

Os alemães em Antuerpia

Bordeus, 12—Segundo as nl-

timas informações recebidas acer-

ca da Antuerpia, os alemães ain-

da não ocupam senão os subur-

bios daquela cidade. Os 24 fortes

das duas margens do rio Escalda

resistem energicamente.

0 luto proíbido em Berlim

Madrid, 12—Noticias proce—

dentes de Berlim dizem que se

mantem ainda a proibição de vcs-

tir luto pelos soldados mortos no

campo da batalha.

Mais bombas sobre Paris

Paris, 1.2—A,s 10 horas da

manhã, apareceu sobre Paris um

aeroplano alemão que lançou 6

bombas uma das quais na estação

,do norte, onde atrevessou a cober-

tura de vidro e foi caír entre dois

vagens o as outras nas ruas Lou-

chot e (lauchois e nos boulevards

de Béssiéres e de Clichy, não ten—

do causado nenhuns estragos.

Em sua perseguição, seguiram

cinco aviões franceses. Foram pos-

tas em serviço novas osquadrilhas

afim de dar caça aos aeroplanos

inimigos, caso se repitam as agres-

sees.

Noticias chegadas

em 14 de outubro

0 governo belga instala-se

em França

Bordens, ]3—0 governo bel-

ga de acordo com o frances acaba

de resolver, para assegin'ar a sua

liberdade de acção instalar-se na

França. Uma parte dos seus mem-

bros, acompanhada de certo nu-

mero de funcionarios embarcou

esta manhã em Ostende com des-

tino ao Havre, onde e governo

francos tomou as medidas neces

serias para as suas instalações.

O rei Alberto ficou, porem, al

espigardas e deixaram outros, masjfrente dos seus exercitos.

vo ingles e holandes se concen-

Pet-rogado, let—Um comuni-

cado do grande estado maior da

marinha, diz que a presença dos

submarinos no Baltico foi notada

em 10'ªd0 corrente. Os submari-

nos atacaram na manhã desse dia

o cruzador almirante Makarow,

lançando-lhe alguns torpedos, que

não causaram nenhum dano.

Em 11 cerca das 14 horas, os

submarinos inimigos atacaram os

cruzadores Bag/an e Pallado, que

se rondiam no Baltico. Apezardo

vivo fogo da artilharia dos cruza-

dores um dos submarinos conse-

guiu afundar o Pallada com toda

a tripulação.

Os alemães tentam sem ro-

sultado envolver os fran-

ceses—.Terrivel combate

de cavalaria

Bordeus. 13—Fracassamnr os

esforços do general von Kluch pa.—

ra envolver a ala esquerda dos

franceses. As enormes massas de

cavalaria alemã mandadas ao ata—

. que foram vistas por aeroplanos

franceses e o general Castelnau,

dando—ec um terrivel combate. A

cavalaria prussiana foi derrotada,

fugindo a galope e abandonando

muitos mortos e feridos.

Foi ferido o general Codonier

muito conhecido pela sua bravura.

() uvanço na Galicia—Fuga

em Ina-sa á guerra e É

colera

Vienna, 13—0 estado maior

austríaco, fugindo da colera, eva—

cuou Neu Sandoz, marchando pa——

ra Cracovia. Em todas as povoa-

ções da Galícia, ainda ocupada..

pelos austríacos, os casos de'co—«

lera multiplicam—se.

Centenas de milhares de habil—

tantes da Galícia refugiaram—s na

Bohemia, fugindo a evasão russa

e aos estragos da colora.

Em muitos pontos foram cons—

truidas cidades de madeira e teu-

das de campanha.

As autoridades procuram iso-

lar o resto da população para

evitar o contagio.

Londres, 13——Um telegrama

de Johannesburgo para a Agen—

cia Reuter diz que, segundo o

jornal do Rand, Daily Mail,

deu-se um incidente entre as an-

toridades alemãs da Africa Orien—

tal e a administração portuguesa.

do territorio do Niassa portugues. 
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Vac ser brevemente lançado o

primeiro numero de um despreten—

croso jornal, destinado exclusivamen-

me nesta cidade 08 SW. dr. te a acolher o a dar publicidade ' ás

Joaquim Radiº““ de Almeida, producoes literarias dos que, sentem

José Rodrigues Pereira de Garoa-

lho, dr. Jaime Dagoberto Mello

Freitas, rlr. Eugen—io Sampaio.

*r— Fee anos na segunda-jcira

o sr. dr. José Marla Soares. Hon-

tem fel-os o sr. Feliciano José Soa—

res. ,

“l— Fez homem anos o nosso

antigo sr. Manoel Martins Galante

aquem apresentamos os nossos

cumprimentos.

“l- Esteve na. nossa redacção o

nosso amigo sr. Jose da Costa San-

tos, de Ilhavo.

4. Da quuez'ra da Foz já rc-

gressou a sua casa de Montes Cla-

ros, em Coimbra o sr. Francisco

Alves Coelho. _

*I— Da Costa Novapara Ancião

já retirou o nosso amigo sr. Jose

Pereira Telles.

Daquela praia retiraram tam-

bem já, os srs. dr. Joaquim Melo

Freitas, Joaquim Felra; e Eduar-

do Coelho da Silva.

“l— Gravemente doente, c'mon»

tra-sc o sr. Gustavo Ferreira Pin.—

to Basto, tendo havido já varias

conferencias nzedicas por abalisa-

dos clinicos.

*r— Apôs uma longa digressão

pela província, já regressou a Lis-

boa o «nosso ango sr. dr. José Ma-

ría Vilhena Barbosa de Magalhães.

ªl—Faz hoje anos o sr. (lr. Jaime

de Magalhães Lima.

*r- No Farol tem estado os srs.

Anibal Souto, tenente de engenha-

ria e dr. Francisco Taborda, con-

servador da comarca de Ferreira

do Alemtejo.

“i— Do Forte tambem já retirou

o nosso director sr. Alberto Souto,

com sua fa'uilia,

*i- De visita ao nosso amigo sr.

dr. Manoel Alegre, esteve o sr. (lr.

Moura Pinto.

“l— Foi promovido a maior o sr.

Rosa Martins, capitão de infante—

ria, e aqui colocado.

“+ Para o batalhão de infante—

ría 28, aquartelada em Agueda,

por ser promovido ao posto imedia-

to foi o nosso conterraneo sr. te-

nente Antonio de Moraes Machado.

ªl— Do Forte já -reqressaram._a

esta cidade os srs. Agostinho de

Souza e Alexandre Correia, com

suas famílias.

Tambem da Costa Nova, reti—

rou para esta cidade o sr. Alea-an.-

dre Ferrezra da Cunha,

“l— Consorciaram-se na ultima

segunda-feira em Angeja, a sr.“

'D. Rosa Nunes Ferreira, filha do

falecido capitalista dali sr. Anta-

m'o Nunes Ferreira, com o sr.

Eduardo de Almeida Souto, filho

do agronomo sr. Rodrigo Souto, de

Caem.

Finda a cerimonia, que reves-

tr'u grande brilhantismo, os noivos

seguiram para o Bussaco.

As nossas felicitações.

Os automoveis

Atravessam a cidade numa car—

reira vertiginosa sem que e polícia

tente por cobro a tal.

E' por isso que os atropelamen-

tos se registam e continuarão a re-

gistar.

As bicicletas por vezes tambem

se excedem, mas a essas, mesmo a

força, derrubando os ciclistas, obri-

ga-as a policia a parar para os mul-

tar por não trazerem luz, ou para

lhes perguntar pala licença.

 

“AM
Victorino coelho

Memorial tn junior

Haviam de ser umas onze ho—

 

 

ras quando o contacto carieioso nhos de desforra; mas a Fatalida-

duma blusa de renda e um perfu-

me violento e penetrante me fize-

ram interromper os calculos em e por isso levantei os olhos e por

eu começava a embrenhar-mc, per-

dida já a serenidade da entrada.

Absorvido completamente pelo

vocação para escrever e não encon—

tram campo apropriado para experi—

mentar as suas forças ou desenvol-

ver as suas aptidões.

O escriptor incipiente anecia e

receia abalançar—se a enfrentar o pu-

blico, temendo fraquejar e ser esma-

gado nas primeiras tentativas que ti-

zer para expor a sua obra, que mes-

mo por muito trabalhada que seja,

nunca deixa de apresentar indecisões

que só a pratica consegue vencer.

Uma vez porem liberto da preocupa-

ção de entrar em um meio que pou—

co antes lhe era inteiramente desco—

nhecido, perdido o acanhamento e a

timidez abalança-se a ascender a

uma esfera mais elevada, onde já

Pºde fazer-se notado e, se tiver ta—

lente, progredir, progredir sempre

ªté ªdqlr'ªfir um nome que o impo—

nha á atentado publico. Foi assim

que tambem 52 nome os vultos
consagrados de mas,, literaturas.

As suas primeiras ºbrªªªwreendem

se as compararmºs com º'ª—abalho

modelar que chegaram a praia.,“

quando o habito de escrever os tor—

nou senhores de si.

0 Torneio—alem de um escri-

nio de esperanças dos que começam

será uma arena em que, muito á. sua

vontade e como que em familia to-

dos poderao terça:- as suas penas, ha-

hitnando-se para entrar em justas de

que saiam vitoriosos as suas armas

o glorificado o seu ideal.

A'qneles dos nossos leitores a

quem seja simpatica a ideia de lan-

çamento de um jornal nos moldes

do exposto, pede-se a gentileza de

comunicar a sua adesão a Correia de

Faria -——7Kiosque de Campanhã —

Porto.

Pescado

Em 28 de setembro findo, as em-

presas de pesca em laboração na

area. da circunscrição aduaneira de

Aveiro, ficaram com o arraste se—

guinte:

 

Vaguetra

Silva Pinto, 81613581.

Costa Nova

Cruzes, 8091381; Tanoeíro,

7.3868l24; Ribau, 73685802.

S. Jacinto

Padre Vieira, 103578344; Ma-

nos, 89073976; Basto, Reis, 7.942.335

e Nela e Silva, 6.4148576.

Torreira .

Sebolâo &- C.“, 13.810$49: Pi-

nho Naia, 13.1865377; H. Tavares,

11696373; Brandão, 11.621334.

Furadouro

Senhora do Socorro, 12.392S55;

Boa Fsperança, 11530351; Maria

do Nascimento, 10068359; S. Pe-

dro, 99015513; Republica, 8.787371

e S. José, 82543348.

O caranguejo vendido na mar—

gem da ria em S. Jacinto, prove-

niente das artes de arrastar para bor—

do, pescado nas imediações da bar-

ra, produzia 650%19.

O imposto do pescado arrecada—

do durante o mez foi de 3248370

para mais do que em egnal período

do ano anterior 1165528.

 

Reforma da polícia

Ha dias lá veiu no Deana do

Governo a reforma da polícia de

Lisboa.

Por cá nado feito apesar da boa

vontade do chefe do distrito.

  

Aquele contacto e aquele per-

fume despertaram-me bruscamente

da atom'a em que tinha mergulha-

do e surpreendido levantei os

olhos para encarar o autor de si-

milhante reacção.

Antes os não tivesse levantado

nunca, antes tivesse contínua-

do a olhar para mim mesmo, 'na

intima contemplação dos meus so-

de não o tinha assim determinado

e por isso acordei do meu sonhar,

isso vi e minha direita o mais

travesso rosto de mulher que á.

minha vista tem sido dado con-

jogo, que já me levara uma boa templar. ,

 

   

   

    

 

   

    

  

   

   

   

   

 

   

   

  

  

   

        

  

    

    

   

 

  

parte dos cincoenta mil reis. que Fitava-me risonha, com os seus

guardava na carteira, não tinha olhos admiraveis dum' azul de

prestado atenção as minhas visi- pervinca, em que se misturavam

nhanças de momento e que, de numa confusão cm'iosa a turque—

resto, se sucediam constantemen- za deslumbrante das lindas noites

te, com uma paragem fugaz que de inverno e a. safira cariciosa do

irritava e compnngia. mar nas tardes serenas de verão,

 

A LIBERDADE

ANADIA, lll-

O nosso amigo sr. Albino Nu-

nes Cordeiro, digno vice-presidente

da comissão executiva da camara

municipal, anda empenhado no mo—

mentoso assunto de abastecer esta

vila de agua potavcl.

Iniciou o sr. Albino Cordeiro as

deligencias para levar a efeito tão

importante empreendimento, fazen-

do colher nas minas do Froixial

amostras de agua dum rico manan—

cial que ali existe, e se diz ser po-

tavel e finíssima, a qual vae man-

dar analisar no laboratorio quimico

da universidade de Coimbra.

Se o resultado da analise dor a papeis de credito, morrendo muitos

agua como boa para consumo e usos

domesticos procederá logo ao estudo

da sua captação e canalisaçao para

esta vila o vereador da camara sr.

Cipriano Rodrigues Mais, devendo

tratar-se em seguida da aquisição da

agua por parte da camara desde que

se verifique ser ela propriedade par-

ticular, como se diz.

São dignos de todo o louvor,

tanto o sr. Cordeiro pela sua inicia—

tiva como a comissão executiva e ::

ªlanina municipal pela consecução

lh ao importante e necessario me—

ºmmªto, que interessa não só a

Anªdlª' “ªs até mesmo a todo o
concelho. .

==Pnnc1plonw domingo pase
sado cha de continuar;,dos os do-

mingos, nesta vila, o SBl'Vlç, e ins-

trução militar preparatoria ads—«eq _

cebos de 17, 18 o 19 anos, ja med].

tos nos respectivos recenseamentos.

Essa instrução e ministrada por

um oficial inferior do regimento de

infantaria 24, dessa cidade, encerre

gado do curso respectivo.

: —Nâo deixou a comissão exe-

cutiva da nossa camara municipal

no esquecimento esta data gloriosa-

em que foi proclamada e implanta-

da a Republica em Portugal.

Ao romper da manhã. foi içada

a bandeira nacional no frontão do

edificio dos paços do concelho, sou-

do saudado esse simbolo da patria

portuguesa e a aurora do dia que

despontava. com uma salva de 21 ti—

ros e com grande numero de fogue-

tus.

Tambem foram feitas alvoradas

com salvas e foguetes em diferentes

povoações do concelho tornando pn-

blica. a solenidade de dia.

==Na segunda-feira, 5 do cor-

rente, t'oram rosadas na capela de S.

Sebastião, desta vila, missas de su-

fragio pela alma da saudosa menina

D. Alice Rebelo Cancela. -

==Na terça-feira, 6 do corren-

te, tomou posse e entrou no exerci-

cio das suas funções o novo delega:

do do Procurador da Republica nes-

ta comarca, sr. dr. Antonio de Sá

Barreto Pereira do Couto Brandão.

Ao acto da posse assistiram os

empregados judiciais, funcionarios

das diferentes repartições publicas,

advogados e bastantes pessoas da

vila, sendo o novo magistrado mui-

to cumprimentado pela numerosa

assistencia.

:$:

AGUIM, 30—9

(RETABDADA)

Após longo e cruciante sofrimen—

to acaba de falecer o rico proprieta-

rio sr. Virgilio Duarte Sereno, sol-

teiro que contava a edade de 50

anos. O extinto que era ainda relati—

vamente novo, atento ás suas belas

qualidades de caracter, era por todos

muito respeitado nesta fregnezia.

O seu funeral, realísado catoli-

camente para o cemiterio desta loca-

 

como se o roçar da sede .da sua

blusa pela manga do meu casaco

não tivesse sido um contacto aci-

dental mas sim uma aproximação

premeditada.

Os meus olhos reflectiram, sem

duvida, uma admiração tão enter—

necida que ela acentuou () sorriso

com que me deslumbrava e mur-

murou baixo numa vozinha garo-

ta um delicado excusez, que o

crispado irónico dos seus lábios

mostrava bem não haver razão

para ser pronunciado.

Não foi preciso, mais para que

eu lhe debitasse as poucas frases

que os meus escassos conhecimen-

tos de francês julgaram adequa-

lidade, foi bastante concorrido, en-

corporando-sc no prestito as pessoas

mais grades da terra.

A toda a familia em luto ende-

reçamos a expressão sincera do nos—

so profundo pezar.

==Na noite de ante—ontem pa—

ra ontem, cerca da 1 hora da rua-

drugada, um pavoroso incendio re—

duzio a cinsas o estabelecimento eo-

mercial de mercearia, fazendas bran—

cas e padaria, pertencente ao nosso

amigo sr. Manuel Ferreira Tomé,

cuja extinção durante o espaço de 2

horas se conseguiu a muito custo.

Os prejuízos causados pelo in—

cendio são bastante importantes, os

quais estão cobertos pelas compa-

nhias de seguros Fertilidade e Por-

tuense. '

Arden tambem algum dinheiro e

animais e aves, que não foi possivel

poderem—se salvar.

==Encontra—se bastante doen-

te o nosso bom amigo sr. Calixto da

Costa Freitas,dedicado corresponden-

te da Republica,. nesta localidade,

a quem do coração desejamos o

seu completo restabelecimento.

==Apezar do adeantado da

época., continua chegando às visi-

nhas termas da Curia muitos ba-

nhistas e aquistas, havendo grande

animação em todos os hoteis e hos—

pedadas—(G'). -
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Pinheiro da Bemposta, 7

Fomos, até certo ponto, ouvidos

;êhJunta de Paroquia, sobre a lim-

agora] cemiteno. Sc aquilo que

delar, ' 3 nao. é uma limpeza mo-

se parece ªdseria necessario, já não

era antes. _abcom a vergonha que

:: =Foi ooh.

S. Tomé regeitado. Nªãeªê'rªdª .de

era de esperar. Aquilo dutrª coisa

trução feita sem nexo, semªnºfndª'

e sem . . . vergonha. Volte, pole,?

empreiteiro á primeira forma.

==Não passou sem comemora-

ção a gloriosa data de 5 de outubro.

Como de costume viam-se as casas

le alguns republicanos embandeira

das e durante o dia ouvia—se o es-

tralcjar dos foguetes. A' noite a ban-

da de musica., percorreu as ruas

da freguezia acompanhada dum gru-

po de republicanos, tudo no meio do

maior entusiasmo. Um pequeno in-

cidente se deu, se incidente se pode

chamar, a um acto que só denota

falta de educação. Foi o caso que a

musica ao chegar ao largo do Cru-

zeiro parou para tocar, o que fez,

tanto bastando para que se vissem

as portas do estabelecimento de Cae—

tano José da Fonseca, & fecharem—se

com uma gana de. arrlpíar. Muita

falta de chá, em pequeno, deve ter

sentido esta gente.

A falassarla do costume tem-

bem andou com ro-mlchães nesse

dia.—(X).

 

() restabelecimento de vi-

nhos doentes ou defeituo—

sos por meio de môsto são

Quando, na ocasião da vindima,'

se possuem vinhos fracos, levemente

doentes, ou com pequenos defeitos

que fizeram perder ao liquido o

vivo da côr, ou & finura do sabor,

 

 

perdera e que a todo o custo de-

sejava recuperar.

Afinal, ela não jogava; apare-

cia por ali quasi todas as noites

para se distrair um pouco, para

observar a paixão com que o jogo

fanatisa as creatnras, mas nunca

a sua. mão se'estendia para fazer

uma aposta ou recolher uma pa—

rada; no entanto, se eu quizesse

ser gentil poderia jogar algumas

vezes por sua. intenção e repartir

com ela os lucros que viesse a

conseguir. " .

Escnsado será dizer que logo o

meu braço se alargou o_dez tostões

foram cair no vinte que ela fitava

persistentemente com os seus olhos

luminosos. Ah! se eu ganhasse . . .

adicionado ao mosto, em proporção

igual, maior, ou menor. antes deste

começar a fer-mentar, ou din-ante a

fermentação.

tornando-o mole e chato, vinhos es-

tes que não convem manda—los para

& caldeira, a fim de serem transfor—

mados em aguardente, torna-se- ne-

cessario melhora-los passando-os por

bagaço de uvas, fresco.

Esta ºperação aviva c intensifica

a côr, e modifica o sabor do vinho

enfraquecido, por meio dos elemen—

tos que ficaram nos cngaços c na

pelicula dos bagos, e que se dissol-

vem no liquido'ccm que estiveram

em contacto.

O que é essencial e'. que o bagaço

não tenha sido muito espremido—e

melhor ainda é se o não tiver sido-—

que seja proveniente de uvas muito

maduras e de boa qualidades; e que

o seu aproveitamento se faça de

pronto, antes de nêle haver o menor

cheiro de azedia.

Por tal, logo que o vinho tiver

sido fabricado, deixa-se ficar o baga-

ço no lagar, e, sobre ele, se despeja

o vinho doente, mexendo a massa

de modo a união do bagaço com o

vinho ser perfeita.

No lagar deita-sc sobre 0 bagaço

tanto vinho a tratar, como o novo

que dêlc saíu. O vinho fica em con-

tacto com o bagaço, de vinte e qua-

tro a trinta horas, depois do que

se trasfega—sendo possível ao abri-

go do ar—para pipas ou toneis cui—

dadosamente lavados antes.

Dissemos que o melhor bagaço

para tal fim em o não prensado,pois

o vinho que ele ainda em si contêm,

mlsturando—se com o que se quer

rcwgorar, melhor o rejuvenesce.

0 bagaço espremido tambem po-

de ser utilizado, mas, em tal caso,

torna—se necessario adicionar antes

ao vinho doente 1 a 2 kilos de. aço-

car por hectólitro, dissolvido no

mesmo vinho, a fim de auxiliar a

fermentação, operação que a lei. não

podemos compreender por que mo-

tivo, na sua alta sabedoria, termi—

nantemente proíbe.

O vinho doente pôde ser tambem

    

  

  

    

  

  

   

   

    

 

   

  

0 resultado sob o ponto de vista

animaçao! é o mesmo nos dois eu—

o bªque o segun o é preferível para

ção. Aaaultado final da fermenta-

um môstóziando—se vinho velho a

fermentar, bªile? deste começar a

de uma certa qu'â'este, uma adição

existente no vinho “dº dº ªlºqºl

cunstancia pode fazer”, ªº“ C""

fermentação se faça com “cªlª“, ª

vagar, sobretudo se o tempo 'ii'vº

fresco. Juntando o vinho quando"r

fermentação estiver em plena inten-

sidade, nâo ha perigo de uma para—

lisação ou de uma demora na acti-

vidade da fermentação.

Deve-se contudo evitar sempre

todo e qualquer resfriamento; e. pa-

ra isso, e conveniente, correndo o

tempo frio, aquecer o vinho velho

entre 26 a 30 graus centígradºs, e

deita—lo pouco a pouco no lagar, a

fim de não abafar o fermento.

l

Estes não teem cura, e mistura-

los com môsto bom, ou com bagaço

bom, e estragar tudo. Tais vinhos

só servem para a caldeira, quando

para isso servem.

Os vinhos velhos, sendo em de-
masra verdes, em demasia ácidos, e
tendo de ser reunidos a um misto,

ou a um bagaço mui pouco ácido,

ficam bem sem outro tratamento es—

pecial. Porém se o mosto ou o baga-
ço fôr tambem em demasia ácido,
torna—se necessario adicionar ao to-

do, antes da fermentação, dóses ano,

conforme a acidez, podem variar' de
100 a 400 gramas por hectólitro, de

tartrato neutro dc [rotassa Este tar-

trato satura o excesso de acidez e

atenuaa ventura do produto, sem

Inconveniente, antes com vantagem

futura do vinho assim tratado.

Henrique Coelho.

(Da Gazeta das Aldeias).

%

Terrivel explosão

Em Lisboa, na fabrica de gaz e

electricidade, da Boa-Vista, no ulti-

mo sabado, pelas 1.0 horas e meia

da manhã, uma violenta explosão se—

guida de incendio causou a morte a

15 pessoas e ferimentos e queima-

duras a grande numero.

O presidente do ministerio e os

srs. ministros do fomento e estran—

geiros visitaram o local do incendio.

Éditos
(1." publicação)

   

     

    

    

           

   

    

 

    

  

   

    

  

    

   

 

No processo de Assistencia Judi-

ciária requerido por Fernando

Salgado, casado, pescador, de Es-

gueira, como representante de sua

filha Rosa de Jesus, solteira, menor

de vinte eum anos, com êle resi-

dente, contra Manoel Tavares, sol-

teiro, lavrador, da Gandara de Cas-

telões, logar de Souto, de Macieira

de Cambra, correm editos de trinta

dias, a contar da segunda publicacao

dêste, intimando aquele Manoel Ta-

vares, actualmente ausente em parte

incerta na cidade do Porto, para no

)raso de cinco dias, posteriormente

ao dos editos, contestar, querendo, o

pedido do beneficio de Assistência

Judiciária por aquele Fernando Sal-

gado feito a tlm de contra êle pro-

por a competente acção de

gação de paternidade ilegítima.

investi—

Avciro, 7 de Outubro de 19l4.

O escrivão,

Francisco Marques da Silva.

UYerifiquei :

“dente da Comissão de Assis-

Ruela. tência,

o dia 12,no lorgo da estaça,_

ta cidade perdeu—se uma corre:

te de ouro, double, com uma libra

Na fermentação da mistura o vi- servindo de berloque, e um relogio

nho velho sofre uma evolução que, de prata tendo nas costas em mo—

por completo, o modifica, muito me-

lhor do que se fosse lotado com um

outro vinho encorpado e forte. Os

seus princípios constituintes são re-

juvenescidos e vígorisados; o sabor

amargo, & aspereza, o seco em de—

masia que pudesse ter, desaparecem.

Em contacto com o engaço e com

a polpa dos bagos, adquire um bou-

quet novo, fundindo-se e tornando-

se hoinogéneo com o vinho prove-

niente do môsto; fica novo como

êle.

Claro está que este tratamento

não se pode aplicar a vinhos azedos,

ou por completo estragados por

qualquer doença.

  

Mas o vinte não saiu; depois

duma pequena demora em que ela,

a quem o caso mais directamente

interessava, o banqueiro anunciou

0 cinco e levou-me as minhas

duas moedas de cinco tostões com

todas as eSperanças que eu sentia

agitaram-se dentro em mim, sem

tomarem ainda uma forma defini-

tiva.

Poisei sobre ela demoradamen-

te longo olhar de tristeza,

mas logoos seus olhos se ani-

maram, ». boca rasgou-se-lhe nu-

ma fiada de perolas e a sua. vozi-

nha garota ciciou de novo num

lamento de cortezia:

—Pas de lanche!

nograma as letras A. 0.

Quem achar estes objôtos ou sai-

ba quem os achou pode derigir-se

a seu dono Manoel Valente da Fon—

seca, factor dos caminhos de ferro

em serviço na estação desta cidade,

gratificando-se bem.

 

oferece-se

Oficial de serralheiro de constru—

ção civil, para todos os trabalhos

pertencentes á arte. Sabe de canali-

sações e montagens de qualquer

trabalho.

Nesta redação se diz.

  

prichosa e ingrata parecia apos-

tada em mio me querer permitir

o prazer dessa satisfação.

Enervado, descontente com os

outros e comigo, levantei-me da-

quela maldita cadeira em que ti-

nha passado tres horas; recolhi as

poucas moedas que ainda tinha na

minha frente, guardei o papel e o

lapis que serviam de confidentes

as minhas decepções e lancei um

ultimo olhar para a roleta, demo-

rando-me um pouco a ver que

número sairia ainda.

A minha visínha olhava—me

com interesse, seguindo curiosa-

mente as diversas impressões que

me toldavam o rosto; o seu sorriso

 

  

 

 Continuei a jogar, mas ontem, travesso continuava a brincar-lhe

 

das as circunstancias; ela respon- E desejei ardentemente que o vin-

deu-me e logo entre nós se esta- te saísse, que o banqueiro me pa-

mas deliciosa, que de todo me fez reis, como se desse pleno depen-

esquecer a sala cheia de gente, a desse a sorte de toda a minha for-

roleta e o proprio dinheiro que eu tuna.

decididamente, não estava nos

meus dias de felicidade; 0 dinhei-

beleceu mna conversação breve, gesso aqueles trinta e seis md ro ia-me deixando pouco a pouco

e por mais que eu desejasse po—

der oferecer o produto dum pleno

á. minha. linda visinha a sorte ca-

gaiatamente nos labios provoca—

dores e quando, saldo o numero,

eu me curvava para a saudar, le-

vantou-sc tambem e preparou-se

para sair na minha companhia.

(Continua).
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ªssessores,. « .;53,93,

Cªªtºªs de
visita

em linho, tela e pergaminho

executa m-se por preços sem

cºmpetencia nas oficinas ti—

l-lotel União
Vale da (no
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hilitada. Especialidades eur vinhos de

mesa. :

ta casa.

Para ilocidação de verdade visitem &

Adega Beira-Mam

——————_—DI-

Alh'odo Manso Proto 
“A LIBERDADE,,

Eª nosso representante no Ps-

rá, caixa, postal n.“ 22, (Brazil),

o sr. João Rodrigues Teste Junior

o quem os nossos presndos assi—

nantes se poderão dirigir para

(punlquer assunto referente a. este

jornal.
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Praça do Comercio

sªo-mº..

Esta casa tem á venda pão de

primeira ruralidade, bom como pão

espanhol, doce hijou abiseoitado,e

para díabetioos. De tarde, as deliaio

sas padas.

Completo sortimento de bolacha

das primipoes fabricas da capital

arroz, .chá de

diversos qualidades assucores. esto-___

massas alimouticius,

rinas, vinhos finos.

Café, especialidadedoº”

a 720 e 600réis 9

W

)(1851,

  

vendiª!Areeiro, no quiosque

491an Lºlª Cipriano ª nª Tªbª»- quantidode por metade dob preço

(taria Veneziano, nos Arcos:

&.
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 lnlepre lelotr “ “

Deposito central

R. 24 de Julho 74-ª (r,.74—1

Lisboa

Endereço telegrafico _

. SANTAMARO f,

Annie inportente inteiro de llotnlnrpín Portuguese

Pontes, Caminhos de torre Vin largo e reduzida, prensas hidraulicas

para azeite, prensns para vinho. material agricola tnes como:

Clem—ruas, Rolhas, Coifez'ras, (Parlawlrcims. Respígadorcs, Deacaro-

ladores, Tammy, Escolhedo'res, Mfmdadeims, para força manual & ga—

do ou vapor. etc.“

A ator fundição do pais, de ferro e aço ao convertedor.

Maquinas e motores e, por pobre, gozolino, etc.

O maior deposito do paiz ._ _-_4

' HutomoVeis HU

EEDERHDCamions 

. branco e tinto. '.l'ratamento com

seriedade e delicadesa, eis a norma des—

-

%% Brazil (moeda forte) '

ª? outros paizes da.

É? União Postal. . 23500 nas?

(('olrrança adeentoda.)

ANUNCIOS

«Linha .......... 40 réis

“Annaes contrato com e. adminis-

%% trªtoilette e ªdministração

%J XVEIRO

& Praça Luiz (Tippmann

ª:

º
z

-dos fundadores.

de um luxuoso album em pergaminho.

& 4ª"

(' R. dos Tavares-1.“ mod/rr mente liberais, adquiram () DeProfzorulis

(abertas todos os dias dos 21 ás

3%, (abertas todos os dias uteis dos 8 Todos os pedidos do Díli,—ºf“fundir)"
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«mw—m % e Impostores: no e;ºª “ªff
DINHEIRO ?“ LARGO CAMÓES . ,,Íhg'ºªíL;,bopºwodfllepªsxtnâm dolro—

. o Administrador : : msnoe o ex. ªdo come'ríisngllzdincªªeiâ-

Sobre letras empresto- %% Rm DA cum“ E COSTA %% fritªr: Dºnªti—fº “º“ dº Bªª'dº'rª' % 2º

se dinheiro em quantias ªfªgª?“"%%%& *ª”? ......r..____ - . “,

não superiores e, 30 esru- * “ '

dos e o um, dois ou tres .

rnezes de )rnso. Juro oou- " ' _

venr:iorrnl.lTrntn-so com ao CAR _ S DE VISITA—===

maior discrição e dão—se , _as qualààadea, por praa

muitos facilidades. 39 “ªºJºª sem ºgmpeteaºiª,

Dirigir pedidos ou pro- _

postas a esta redação on— $$

de se informo.

m “'ª executam—se rapidamente nas oficinas

 

de “A DIBERDHDE

' Envia.—sc () onostruario dos tipos,entre os quais figu-

ram as ultimas novidades, (e quem no-lo requisita-r.

Pm'a fora de Aveiro ao preço do cartão acresce o

porte do correio.
'

Novidade literaria ,

"to ineemliorios dedllltt.

W“—

Todos os pedidos devem ser feitos á admiuls- «

tração de A LIBERDADE.

Acnho de no“

cional remos

' oPorto—Eseritorio

deAlwões, rua Formosa, 384.

dolosé Ferreiro dos Senttos

Fotogrªfºras Nllllllllltlrl'lllltlltll

tlllllllll l ltlllll
ecostumes do Distrito de Avei-

ro, em estado de novos, ser-

NOVElul

POR

vindo para jornais, livros, re-

RENATOFRANCO

vistes etc. Vendese grende

Epeíef)(le'os(iza_m'da local

' que tenciona publicar a seguir FÉ,-'

  

 

de quanto vale o povo alemão e qual

a força que a Europa inteira terá de

haver—se na. sua luta de vida ou

morte.

Em Portugal, _que na generalida-

de não se conhece o so ignora o que

é e o que vale esse povo que revolu-

ciona as artes, as industrias e as

sciencias, é bem de interesse palpi-

tante neste momento historico em

 

na LIBERDADE.

  

que é no maximo da sua força, o seu

heroísmo.

A edição do referido livro é da

   

  

   

  

sos de atividode, de dôr, de herois—

mo e de exforços pela sua indepen-

delicia.“

São livros que se devem exgotar

rapidamente devido ao assunto e a

ºportunidade.

[lini—torneio lorroo

A venda na Teba—

caria Havaneza, aos

Arcos.

AVEIRO

ll____rnlivro de interessegeral!

A lllenonln

perde e tenpo
POR pedro Muralha

:

 

 

tliniontenlto-llrinnie
fretamento das doenças da

urethra, prostate, Bexiga e rins;

das doenças dos senhores e das

doenças renerees, urethoscopia. e

cystosoopia pelo medico especia-

lista

Eduardo d'Oliveira

Err-discipulo dos professores.

, Gcevon Legnou e Goucher e do
I. ' ilut d 30 '. ' . .

ª! "lume ' m 0 $ Doutor Dolerrs, e ex-assrstonte no

Lim-amo Ventura Abrantes clinica especial das vias urinaries

80, Rua do Alecrim, 82—LlSBllA dº hOSpital Necker.

DEVE aperecer no tim do oor— Consultas: da. 1 ás 5

rente mês profusamente dos da. tarde. Rua. Formosa, 417—

trado e com uma capa original de PORTO

Saavedra Machado, o livro de maior

interesse aotual-— A Alemanha

perante a Europa! livro em

que é descripto num estilo rendilha-

do e severo o valor intelectual _;

povo activo que sabe demons' r

quanto vale & organisação, & disci-Sª

plina e a vontade, imperando e im-

pondo-se perante o Mundo, em to; “

dos os ramos de sciencia e de activia.

dade mental. _—_

E' um estudo oonscien'oiosamen—

.te feito sem paixão e demonstratiw

 

www

Aditogado

.ªs

ti
João FerreiraGomes, pra-

' fessor efectivo do Liceu de Avei-

ro, e antigo Cºnego da Sé de Vi-

zeu. abriu o seu escritºrio de

advogado na rua da Revolução,

n.” 3, 1.“ andar (antiga Aveni-

da Conde de Águeda).

PMOBIDE

  

  

 

Catalogos gratis

Importantim'mq—D produto líquido

do romance De prof-omriis será oferecido ao

insigne Estudiato. dr. Afonso Costa para.

que s. ex.ª () entregue o, Tutoria. da Infan-

cio uma instituição patriotics do que é um

Essa importancia será acompanhada

eontcndo os nomes e residencias de todos

aqrrelcs que cheios de devotado patriotis-

mo o demonstrando espiritos verdadeiro—

quo (% um terrível golpe atirªdo ao jesuítis—

24 horas) l“:-Jº

De todos os nomes que honram esse

%! ºlltlllds “Mªmmª album. será feita e publicidade nos jornais

% .P. Luíz (”iprirmo (: R. riu». Ta- mois lidos da capital. .]A

%%? varus——-—rnz do chão. _______ '

que ele vae mostrar o que vale e o QUÍmÍCOS, compostos

 

conhecida. casa Ventura Abrantes 10

Belgica Herolcn nas suas fa- _

Os preços variam conforme as

exigencias dos hospedes.

lll] lllSlllllll. lll lltlllll_ . . "the elerln llenl
MUITO util aos tnMBS, em ”

(travito—AVElRO.

tlllll llllltlllllll

 

 

 

orclistes in— —Dr.—
tomobilistas '

dioondo VÃ“ ºStTªdªª º Eduardo C. da Silva

caminhog t-(lísitifmeis (10 distrito

de Almª"

60 réis cada exemplar

Avenda na Liberdade

lotion te tiene

RUA mesmo—AVEIRO

STA nora clropelaria, mon-

tado com todos os requesi-

tos de moda, tem sempre

grande fornecimento e variedade

   

de chopeus, tanto para. homens

como oreougos, em feltro e em

Produtos desta casa a vender palha, bem (omo guardo-soes e

em Aveiro: bengnlas.

Extrato de malte em pó, Cho-

colate com aveia, muros Cavalo lllllllltlitllllitllll lllll lllllltlt

branco; Café de cevada, Farinha.

de Nestlé, Alpine, Bledine, Aveia, . Perdigueiros—
Cevada e Arroz. Massas alimen-

ticias para regimen.

etc.. ete.

Alberto joão Rosa

88—A, Rua Direita, 873-B

AVEIRO

mªmàâªímC _!os./X:;

“A Triconinha,

VENDEM-SE dois com poucos

Bºlªºhª—ª dias e de bonita pinta. Nesta re-

dacção se diz.

 

Cartões de visita

de todas as qualidades por pre-

ços sem (:ororpctefncia

ªlopreleo looeoneoo
._-|—_

Edieio popular ilustrada o eoonemieo

  

Ovos moles, mexilhão, peixe

de escabeche e outras especiali-

dades.

Peçam tabela de preços.

=p:

BBanlllll 'llllllilt & l.a

AVE | RO

(one“"intªtiªnª”)xXx/*

Adubos

2 centavos (20 réis) ea-

da fascículo;

» 10 centavos (100 réis)

cada tomo.

Brinde e todos os ossinontes

no tiro de obra,

Ilma estampa proprio para

emoldurar

, o titulo dum novo ro-

mnnoe editado pele ou-

tign e acreditado livra—

ria Belem & (lª Sue., de Lisboa,

. . ..,“ij & ”a, de ermojre. que agora está em distribuição.

Arames mas “meada Para todos as obi-,as publicadas

VENDAS POR JUNTO E A RETALHO por esta casa., está. roberta “Sillª;-

Remetom—se tabelas de preço,, tura permanente, podendo os fas-

cículos ou tomos de qualquer obra.,

Depositos ,em Quintãs eMnmodeiro serem TOQUESitªdºS aquele livra-

Virgilio S. Ratola rio, ou em Aveiro a Pompeu

Mamodeipo ' Duarte, Praça do Peixe.

 

e organicos

Sul,/ato de sobre pura de .99 a

0 ºlª.

.?
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José ROmão Jf

B. Manuel Firmino

AVEIRO

Retratos. Grupos. Trabalhos

artisti—eos.

  

 

  

 

 
Especialidadeem retratos .

de creanças.

= Ampliações em platina =

Perfeição o mo—digi—dade de preços


